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• D è ' l d i s i l i t o m i l i t a r d e V f t f o i í t í i a ' d a ! 
; h o f ! l a Oacé 'ti l a s s í ^ ù i e n t e s" 'ri o t í c i a s ^ r e -
f ferenteè^ralzatà 

« E l ' c a p i t a n g e n e r á i e r i t e í ^ r , 
9 r e c i b i d o e n e l d i a d e a y e r ; " m a n i 
q u e e l c a b e c i l l a S a n t é s c o n f u e r z a , d e - i -

< á i 5 Ü 0 0 i n f a u t e s y m a s d e 4 0 0 c á b á l l b s e s -
- t u . v o ¡ e l 8 e n V i H a r g - o h l ' ò ' d è ^ a b r ì e t , 
; l i e n d o h á c i a V i t U n ü e ' V a , ' d o n k l e p e r n e e - ¡ 
i i ó . ' E n t r e S e g o r b e y J e r i c a h a b i a e l rai.8-
. m o d r a c n a f . r o c ó m p á f l í a s f a c c i t ì s a s ) , C u -
. • c a l a í s e h a i l a f e a ; e n : V i i l - a r e á l 3 c o b r a n d o ; 
c o n t r i b u c i o n e s y s e l l e v ó ' è i i r e h e n e s v a -

1 r i a ® : p e r s o n a s e n ' d i r e c c i o h A Ñ i r t e s i 1 e r e - j 
• j y é n d o s e i r í a á S u g u n t o . S e ' ' d { ó e , i n á r -
- c h á r i ' f a c c i o n e s n u m e i r o s á s H á c i á M o r o l l á , 
í H o b r e ¡ c u y a p l a z a h a c e n Ì a è g Ò ' - p r r t f c i h S l ' - ! 
t ó e n t e d e r m f c h é : r ! • ' • ^ • - • - u * ! . 

E l g o b e r n a d o r . m i l i t a r d e A l b a ò e t e ! 

p a r t i c i p ó e n l a m a d r u g a d a d e a y e i ^ h a - i 
f i l a r s e l a s a v a h a d a s , é a r f t é t f t s é n M a h o r a $ 

& c i n c o l e g u a s d a d i c h a b i ü d a á ^ 1 l á J q i i ¡ e j 
' <se ' h M ! a b a ; p r e p a r a d a p a r a r í a d e f e r í s ^ ' 

p o r s i i n t e n t a b a n a t a c a r l a ; h a b i é n d o s e 
s a b i d o p o r d e s p a c h o d e a y e r , p r o c e d e n t e ! 

i í e A l m a n s a , q u é d e s d e * e l c a s t i l l o d e 1 

» ( ¡ M i i n c b r H a s e o í a á l a s d i e z d e l a m a f i a - ' 
tea f u e g b d 'è c a ñ ó n ó n d i r é c f e i o t i -dé''a(|u'e-
í l l a e á p i t á l . ' N u m r o s a s f u e r z a s [ i r b o e d e ' n 
t e s d e V a l e n c i a y d e e s t a m a r c h a r o n 
a y e r e n a u x i l i o d e A l b a c e t e . » . 

H o y p u b l i c a l a Gaceta, u n : d e c r e t o 
. p r o m o v i e n d o a l e m p l e o d e t e n i e n t e . ' g e - . 
j i ^ r a i ^ l . m a r j a c a í d:e c a m p ó D v A g S u s t i n : 
d e B u r g o s y L ' a m a s p o r e l . d i s t i n g u i d o | 
m é r i t o q u e c o n t r a j e - c o m b a t i e n d o á l o s 

i n s u r r e c t o s d e Z a r a g o z a ¡el d i a t ¡ d e l ] a c -

d e l a p u b l i c a c i ó n d e e s t e d e c r e t o t o d à s 
l a s r e u n i o n e s y s o c i e d a d e s " p ò l i t i c à s ! c m 
l a s q u e d e p a l a b r a ú o b r a - s e e c o n s p i r e ! 

« o n t r á l a s e g u r i d a d p ú b l i c a , c o r i t r a l o s ; 
a l t o s y s a g r a d o s i n r é r e s é s ( t e ! l a , p á f t V i á , ' 

' " c o n t r a l a i n t e g r i d a d d e l t e i V i t o r f o ^ è s p a - ] 
f i o ! y c o n t r a e l p o d e r tìotf'etrluitìeM.5 ! u t 5 <• 
j A r t . 2 . ° T o d a s l a s a u t o r i d a d e s q u è d à T i j 
e n c a r g a d a s b a j o ' s u m a á ' é p G r e c h á t e f e - -
p o n s a b i l i d a d y d e n t r o def s ù V a í r i M é i b r i e s j 
r e s p e c t i v a s a e l c u m p l i m i e n t o • r á p i d b ' y . 
fiel-de este decreto; * - í ( ' "i,,J I 

, ; «. ; '"¡.¡i:-! '-y- • 
- • T a m b i é n a p a r e í e i h o y - ó n l a ^ t ó ó & í f t ' f e l i 
d e c r e t o disolviendo l a d i p u t a c i ó n f t f a - i 
' v inc ia lde M a d r i d , y q u e , á< f a l é t á a ' ¿ t i i c e : j 
v ; « E l P o d e r e j e c u t i v o ¡ d e 
¡ e n v i r t u d d é 4 a s ^ n a f f i í a s ~facultades' d e j 
q u e s e h a H a r e vestido; y i ^ a r á q u i t a ^ W d i o i 
p r e t e s t o d e a u l o . r i d a d y . d - í - v i d a á a q - u e - j 
l i a s entidades q u e , * r e b e j d e s ; & t p ^ o ^ e n t i - ; 
mienÌQ'patrÌótÌco,.s.è o l i s t i n a t i e n l v i v i r i 
dentro de una l ega l idadquo l ia-muer to! 
condenada p o r la o p i n i o n prtbljca, ha t e - ' 
n i d o á'bién decre tadlo s i g í n e f c t ' é : / / . . , . ; 

' j ' A r t i c o l o ' ú n i c o . ' Q ' u ^ d a ^ i s u é l t á i l a i d í - ; 
j p u t W c i ó n provincial de MádrScJ'. , : ' ! 

M a d r i d I I d e e n e r o d e Ì 8 7 4 . » ' ' ; , 

• •! ; Deóian . t ambién que Dor rega rny 
-¡ha aprovechado la circunstancia dq 
.haber tenido que reunir par te de sus 

i t ropas el genera l P r i m o de Rivera- á 
-gauagoza para c o m b a t i r á los federad 
, les , a m e n a z a b a coa seis . ba ta l lones á 
: Logroño. . . . 

Suger íase que loa; car l is tas que 
'KlAnnaao ¿ RÜhbA 
uiüijiiyuH i) UIIUUV, 

I-I VVÎRT N uau iau N AA J /X 
oiauauy 

• T a m b i é n a p a r e c e n h o y - e n ¿ e l ' p é r i ó -
d i c o o f i c i a l l o s d e c r e t o s d e p o n i e n d o q u e 
e l b r i g a d i e r D¿ M a n u e l M o r i t e r o ' d e 1 l í s p i - ; 
n ó s a c é s e ' e n e l c a r g ó d o g o b e m a d o r rai-

j 
"i - .0— j • • 

i ! 1 P o Y ' e l ' m i n i s t e r ¡ o ; d e í a , ' G o h o j r n a c Í o n 
s e p t i b l i c a h o y e n l a ' & a r c é í ' á ' é í s t g u i e n t e i 
d e c r e t o , f e c h a d o a y e r : 

i l á « E f g o b i e r n o ' d e ' í a V e p ú b l i c a h á a ñ u n - : 
c c i a ' í o ^ 7 a q u e s u p r i n d i p a V ' p r o p ó s i t o e s ~ 
' a s e g u r a r , e l ó r d e n y r ñ a r í t ^ i l e Y í , p i é . l o s • 
j f i i n d a o í i e n t ó ' s d é ' . l a s ó c i e ' d á q ' ' V s p a O o l g , | 
* m i n á d a h a s t a ; h o y p o f p r e d i ' c á c i i > n é s , tí i ! 

s o l v e n t e s y l o c a s t e o r í a s . R e s u e l t o á n 0 ' 
. c e d e r e n e l c a m i n ó ' é m p r e n d i d o p o r n i n -
* g ü f l - ' g é t í e r n d e c O n s i d é r á c r ó h d s l i i a n t i -
í d i f i c ü l t a d é s d e " n i n ^ ü n í i r ' e s ^ é ! c i e ; s e c r e e 
* e n é l d e b e r d e fistirpar d e r f t i z t o d o g é r -

b i e n d 'e t r a s t o r n o s / p e r s i g u i e n d o h a s t a 
' e n s u s m a s d i s i m u l a d o s y r e c ó n d i t o s 

' a b r i g o s á l o s p e r t u r b a d o r e s d é l a t r a n -
^ b í l i d a d - p ú b l r é a f á t o d a - s o f e i é d ^ d q u e 
' C ' o r ü b l a ' l l a i m a ' T l a • Fatefñacióha!, a t e n t e 
' c o r i t r a ' i a p r o p i e d a d , c d t í t f í á I k ' f a m i l i a y 
- d e m á s 1 b a s e s s o c i a l e s . E n s u c ó f r s é c u é n -

J í t a r d 'e l a p l a z a < l e J a c a , y e l d e i g u a l c l a -
s e D . R a f a e l R u b i o y L l o r e n t e f t - é l r i i a n ^ - i 
d o d e l a d e P a m p l o n a - , y n o m b r a n d o g o - i 
b e r n a d o r ' é s m i l f t a r é s d ' e : J a c a - a l b m g a - j 

- < i t e r ! D . ¡ F r a n c i s c o S a s s o t ' i y N o g u e r a s , d e ; 

- i a - p r o v m c i a ' d e ' ' H u é s c á a l : d e x i g u a l ' c l a s e í 
B ; J u a n D e l a t r e y L á c o r u é l l e , y i ' d e l a « 
• p l a z a d e P a m p l o n a a l d e l a p r o { ñ a 1 g r a i - ' 
d u a c i o r i D . E n r i q u e S e r r a n o y D o l » , ^ j e f e : 

d o l a b r i g a d a d e c a b a l l e r í a d e l e j é r c i t o 
d e . C a s t i I l a : l a ; N u e v a a ' ' - • : • ; 

C Q R l l E S P O ^ D E N C I A ; P Á Í m ¿ ¿ L ^ ' I 

M a d r i d 1 1 d e E n e r o d é 1 8 7 4 ^ | 

SR.. D i r e c t o r , d e L Á . CRÓNICA . MERIDIONAL . : 

Las noticias que atroché ' 'corrian 
respecto al estado de J a .giiérra civil 
„eran poco sat isfactor ias al gobierno, i 
Decíase que las facciones valencianas 
reunidas habían- a t acado á Albacete; 
dónde sólo habia ' dosciéhtos 'hombres; 
de tr¿pa¿ mien t r a s q u e lós carlistas; 
llevájj.aa m a s ' dé seis mi l , habiendoi 
cortado l a l / n e á f é r r é a ' d e Madrjid pprl 

'í 

- T I 
W'i jn¡ ! Tifie} » ,•>«)<]'.j-̂  »• 

i¡ i 
•i' . « ü y ^ M ^ A W 1 ,*íf > 

" ' ' ' ! : PARA. LA" &JÄCaCIOÜ ¿¿LA tÖT, i 
(ifíp . • !•.» i •: " 'v i ;.*> . f í ; 
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' CI0N Í>E LA 
• : MILICIA NACIONAL, 1 V" ! 
- • tj :¡í; - |{ IV. < 
. FORMACION DJS LA¡MILICIA NACION At . 

í! fÚ; .1 I'. 

P o r t u g a l e t e ; ' , ; : ; ¡ 
; . - E s t ^ í i i a ñ a n a se hán!> desment ido 

íen paf te ' las-c i tadas 'not ie ias . L a iínéa. 
férrea ; de- M'«d ri'd á A l'baée te1: es ta ba; 
atioche espedít&-hí»st'a la Ro;dá á ' cuíj-j 

- tro leguas ded i s t a t i c i a 'de - A lbace t e y j 
'áboche mismo salía dé esta capi ta l ' el! 
•gtefie'rál Soria S a n t a Cruz- cotí tropas.* 
de in fan te r ía , " a r t i l l e r ía é. i'ngériiébdsj 
I>ara- h a c e r ' l e v a n t a r - á los cárl is íaS é l j 

fSjoqüéo-kie:Albadeté. "• • ¡ 
E s t á rnañaná ha debido, l l e g a r d!-¡ 

cha'cjcllunína a la vista de esta pobí¿- ;: 
cion. . i 
' ' ! . Probab' léínente h a b r á n salido t a m - l 
bien t ropás de Valencia para e i raismV 
ppritó'si qs que él temor dé : uü mov i - ; 

"'niiénto féderál caso qaó Y a l a a c i a q u e -
da ra con póca guarnioion, no ha de-
tenido al genérá í Palacios eri este en - ¡ 
vio de fue rzas como anoche; se supo-; 

Los car l i s tas Vizcaya p o d r á n | 

_i\tacac; 4 ! Pw. tuga le te per(o es •difícil-
•qup ocupen aquel la pos. i cion porque 
j^atá la f o l e t a de gue r r a «Consuelo»; 
enca rgada de defender la y han l l ega- ; 
,do ot ros jbuques de guerra , para , ba t i r ! 
á los ca r l i s t as si se presentan en las¡ 
QrenaSj. Etn los centros oficiales s o a s e - ; 
guraba hoy que la co r t adura de la r i a 

j j o es t a q eficaz para ' los car l is tas .como; 
se habia, s p p r e s t o y , qué l a s i tuación 
j n t e r í ó r ' dé B í íbao hab ia mejorado . 

De la a m e n a z a á Logroño nadarse 
cuenta, , pe ro como esta t a rde ó es ta 
noche l l e g a r á á Mi randa el g e n e r a l 
M o ñ o n e s con su ejérci to y puede d i r i -
girle de^de fvllí r áp idamente sobre L o -
g r o ñ o ' e s p robab le .qua re lü iü ten to , de 

.Dor i ;egaray pô  ^¿edfi re^l izarse . 
E n «Gace ta» ex t r ao rd ina r i a ha 

publicado hoy el--Gobierno la noticia^ 

trega que se verifico anoene. l i s t a po-
sición es impor t an t í s ima y p r o b a b l e -
mente desidirá la rendición de IOB d e -
mas castillos y de la p laza p o r q u e los 
.defensores no se m u e s t r a n ; m u y a n i -
mosos desdé que han visto el cambio 
,de gobierno sin que pt-oduzea nuevas 
sublevaciones federales; 

Hoy ha siclo declarado en' e s t a d o 
He gue r ra todo el distr i to de Cá^ t i l i a 
la, Nueva 'poniendo én vigor la ley . d e 
órden pfiblico. E.^ .probable que desde 
esta noche ó desde m a ñ a n a empiecen 
las viáitae1 do'raícíalíarías para recoger 

' l a s a r m a s ho ' en t r egadas por los v o -
íún ta r ios federafes. 

; ; • A n o c h e hubo una i m p o r t a n t e s e -
sión en el círculo liberal a l fons ino 
donde el-Sr. Cánovas del Casti l lo a p l i -
có la conducta que observaron el s e -
ñor E l d u a y e n y él en la reunión de 

.no tab les verif icada en la m a ñ a n a de l 
3 de E n e r o en el Congreso y s egún s e 
dice fiara o rgan iza r el nuevo g o b i e r n o . 

Según las aplicaciones del S r . C á -
novas la f o r m a de gobierno r e p u b l i c a -
n a t r i un fó en aque l la renn ion porque 
el duque de la T o r r e dijo que él h a b í a 
cont ra ído compromisos p a r a que c o n -
t i n u a s e la república y porque %el g e n e -
ra l P a v i a manifes tó que no h a b i a e n -
trado. en su án imo sublevarse con t ra el 
gob ie rno republ ioanb. 

E l S r . Sa lmerón ha contes tado hoy 
en t é rminos bastantes duros á u n a c o -
municación qúe le dir igió a y e r el s e -
ñor Garc ía R u i z invi tándolo á que 
asis t iera hoy al Congreso , 'para h a c e r 
e n t r e g a á la cómision quo debe e n t r e -
ga r se de la custodia de aquel pa lac io . 
Escñsado es decir que el S r . S a l m e r ó n 
n o l i a asistido á esta e n t r e g a . 

1 - : i',' K ' . ' 

; Con el epígrafe de « L a s dos p ro-
testas ,» publica «La I b e r i a » , - u n a r t í -
c u l o / a l que ¿¡rven de encabezamien to 
I03 s iguientes manif ies tos . 

«A LA NACION 

L a s C ó r t e s C o n s t i t u y e n t e s , c o n v o c a • 
d a s e n v i r t u d d e u n a l e y h e c h a p o r l a 
A s a m b l e a n a c i o n a l y p o r s u f r a g i o u n i -
v e r s a l e l e g i d a s , h a n s i d o a t r o p e l l a d a s 
h o y , h a l l á n d o s e e n s e s i ó n p ú b l i c a , p o r 

CONCLUSION.): 

Ar t . 311. ; s t ína íle¡lna .tres; llaves i de Itv 
•cija d^los fondos 'do- la Mil fe i a, í a ' còti servará! 
el inspector, y ntfa el j'-t'o ofieíhl de upo de 

^ loa cuerpo» (foja enpífalj elegido en l . ' ^ o se*| 
.'.tilmt>re dé ó l ^ l aito por loa jt-fes ,y oéci^les 

de los taisrap^,.' . ; 
Art. 312. Fuora delas cajas de la 

poccion general y de l'an provinciop, podrá 
existir la cnhtidml que so considere nocosaria 
para atender á loa gastos más precisos. 

Milicia observará* respetó ^ fon-j 
icioVmismas, reg/ás ácorda^s"p)ira la , ins-
.pecciones de proyinoia, tS)'p; otía difereuoia 
que la do aer cuentadante la^peMona á quien 

oiVcargapelaícajft.' ' ' ' . ; '" ; 1 
' l . Avt. 314. 'Las.llaves do 
inspección,general tas conservatlo, una el yi-1 

cepreaijdente de/U dipu t»c¡.oni prov ¡ricial; {ptra 
u h d d e ^ ^ f ó ' w ^ d l Ü á d í i d ' i i é t n -
bradoen l . ' d e s^pMb^^fe'lsáxla ^ñb^ijbr 
loi mismos Jefe& de los cu^pos do, .jallo, y le 

. tercera por .el jefe de cajav, ...¡ , -¡;:-..; 
> . Art. Los inspectores de prowricie 
retoifcirán'anaalmeílto á Iri itíapeecidn gencifa 
un estado demostrativo de los folíelos exisíeh-

f tosj otro del arm?inierito dé propiedad particu-j 
lárdelos milicianos. ; j,- ! 

Árt. 3Í6. Loa l'brós, los fotmtilii^ips }» 
oátadóa qne exija tjl Servicio y áá^iijiétracioii 
económica de ja Milicia serán iguales en to« 
das las inspecciones. • : ¡ •• • 

Art. 317. El inspector jgeh'ernl acbrdsri 
las demás disposición que considere conve-
niontcs sobro la buena administración do los 

Art. 313. La inspección gemerai de la i foncloa destinadoa al mejor bwvicio do la í í ¡ í 

lioin hacioijiní; y citando el asunto por su gra-: 
Vedad' ó ím'portái^éia no. creyese poderlo re-j 
èolver ddíiii'o Üel ¡círculo ele sús ntribúciónbs, 
lo elòfarà al'rti'inistro de la tíobérnacion" pa-

i ; ¡ ,pa-, 
ra el'afeuerdd que estimase comú jefe supe^ 
ríordeláMilicia''nácíbiVaí. , ! 

T f t ü i ó ^ ^ X V i i i J 1 ' I 
DlSPOSltíipNES GENERALES. i 

, t Ayt. Todo miliciano, de'cualquicc. 
graduación qno apa, que accidentalmente pa j 

ge'del pueblo lie 311 domicilio ,á;,.ptrar,pobla-| 
pión,; debej-jl ^resentarso al inspector ó jvfedcj 
la Milicia si hubiese de permanecer mas do 
quinee áias para seLegregado en su clase al 
cuerpo de BU arma, si 16 hübiesé, ó á otro de 
la Miliciaj en el cual deberá presíar sus ser-
VICIOS. • 

Sin cumplir oste requisito 110.podrá usar 
«1 uniforme ni piro distintivo de la Milicia 
nacional. . : ! 

Art. 319. Todo miliciano puede ausenr 
torse de su domicilio sin necesidad de lieon* 
cía de. sujnfo, pero, con la obligue,;on de po-
nerlo en su conocimiento por eiKtfito inte» de 

, emprender el viajcL 

T i t u l o X I X 
DISPOSICIONES TRANSITORIAS. 

A'rt. 32Ü. Las opéruciones de «lista-
miento, eliminación y registró de que tirata el 
art. 5,* de este reg!arpento,y que íiabinii do 
hacerse en loa meses de enero y 15 primeros 
días de febrero,-sejanticiparan quedando ter-
minadas en 30 de diciembre. ' 

Art. 321. Todas las elecciones que cpn 
arreglo ulai't. 12 delii ordtinanzay a ¡os de 
este reglamonto doben verificurse en .setiem-
¡bre se realizarán también poresta veis en el 
momento de oslar las fuerzas organizudas' y 
dispuestas, s.egun É« determina en la misma 
ordenanza y en «hte reglamento. 

Madrid t<5 de noriembre do 1873.—Mai * 
sonnaóe. '• < • 
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